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    Prefácio




    O calor do fogo irradiava pela feira do povoado de Glade Falls. Homens e mulheres corriam a buscar água para deter o incêndio, enquanto gritavam para as crianças correrem para longe. A praça central estava em chamas, entretanto o que preocupou Dona Cecília não foi o caos, e sim o discreto choro infantil abafado pelo agito da multidão. Uma criança de poucos meses achava-se sozinha sobre a pedra da fonte, uma garotinha de abundantes cabelos cor de mel e grandes olhos escuros.




    Embora fosse apenas uma humilde senhora, serva do casal de fazendeiros Davis, Dona Cecília decidiu com firmeza levar a menina para a fazenda deles, na qual trabalhava em troca de moradia. Tom e Berta Davis eram pastores de ovelhas em sua própria fazenda, não tinham filhos, o que se tornou um argumento consistente na boca da senhora que lhes garantiu que crianças eram valiosas.




    — Vejam a pobre menina! — disse Dona Cecília — Não lhes enternece o coração saber que fora deixada em circunstâncias tão dolorosas de abandono? Comprometo-me a cuidar dela e ensinar os serviços da casa para que me ajude nas tarefas quando crescer, posso acomodá-la em meu quarto no sótão. Meus senhores sabem que muito zelo por sua família, e certamente a alegria juvenil iluminará a casa e lhes abençoará o espírito.




    Assim, os Davis, convencidos pela serva, consentiram em acolher a menina. Portanto, Dona Cecília, sem demora, tratou de nomeá-la Sarah Solum. O sobrenome fora um mero capricho da senhora idosa, que não achava justo deixar a criança sem sobrenome apenas em virtude de sua origem desconhecida, dessa forma, Solum lhe pareceu conveniente.




    Conforme crescia, Sarah despertava e florescia cada vez mais. A menina tímida de pele rosada, grandes olhos escuros e cabelos cor de mel era esperta, doce e criativa. A cada dia ela demonstrava ser, de fato, tão especial quanto Dona Cecília insistia em repetir. Mesmo sendo séria e contida por fora, internamente não somente borbulhava dúvidas, sonhos e desejos por aventura, mas também clamava por respostas e por alguma coisa capaz de reverter a profunda ferida que o abandono lhe conferira tão injustamente.
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    PARTE I - A Vida em Glade Falls


  




  

    Capítulo 1




    Surpreendida pelo canto do galo anunciando o início de um novo dia, Sarah acabou por derramar tinta sobre a folha de papel na qual tentava, outra vez, começar a escrever seu livro. Não entendia muito bem o porquê, mas nutria, desde tempos atrás, o sentimento de que, caso conseguisse registrar sua história, esta, de alguma forma, poderia finalmente passar a fazer algum sentido para ela.




    A claridade da manhã atravessando a janela do telhado começava a tomar conta do ambiente revelando o que Sarah não conseguia ver sob a luz da vela que usava para escrever.




    — Que bagunça fiz aqui! — disse ela a si mesma, ao observar a surpreendente quantidade de folhas que espalhara no chão. Ela considerou um desperdício, mas não pudera prosseguir com sua escrita em nenhuma delas, afinal a velha pena havia borrado todo o conteúdo das páginas, por isso ela tentava mais uma vez começar na folha que, por culpa do galo, acabara igualmente borrada.




    Enquanto recolhia as páginas no chão, anotava mentalmente que deveria ir até a praça central comprar novas folhas mais tarde. Terminando apressadamente de organizar seus materiais, Sarah saiu do quarto no sótão e se pôs a descer delicadamente as escadas barulhentas em direção à sala da casa, depois seguiu para a cozinha.




    Enquanto preparava, concentrada, o café da manhã para o Sr e a Sra Davis, o próprio Sr Davis apareceu pedindo discrição.




    — Shhhh, Sarah! — disse ele sinalizando para que ela fizesse silêncio — Tenho mais alguns trocados para você, sei que Berta não vai gostar se souber que estou outra vez te dando dinheiro.




    — Ora, Tom! Que calúnia! — disse Berta Davis, contrariada, interrompendo o marido ao aparecer de surpresa na cozinha — Assim como o senhor, Sarah sabe muito bem que eu não protesto contra isso, ela merece inclusive mais do que lhe oferecemos, não é querida?




    Sarah riu discretamente do casal, enquanto o Sr Davis tentava lembrar a esposa de que ela havia protestado sim, e muito, quando, certa vez, ele havia tentado dar à pequena Sarah de quatro anos uma moedinha, ao mesmo tempo em que a Sra Davis contestava dizendo que, naquela idade, a menina por certo engoliria a moeda. Porém a atenção da moça se desviou da cotidiana implicância matinal dos dois idosos quando ela olhou pela janela e reparou que um carneirinho do rebanho estava passeando sozinho próximo ao canteiro das flores de camomila. Ele estava muito longe do curral.




    Depois de se oferecer para resgatar a ovelha perdida, Sarah pediu licença aos fazendeiros para seguir o filhote até o canteiro de flores e, ao alcançá-lo, passou a guiá-lo de volta ao aprisco. Enquanto caminhava reparou que ainda segurava o dinheiro que o Sr Davis lhe dera pouco antes.




    De fato, com exceção da moeda aos quatro anos, os Davis não costumavam dar dinheiro algum à Sarah, ela apenas vivia com eles em troca da ajuda nas tarefas, como Dona Cecília havia combinado com eles dezenove anos antes. Contudo, desde a morte da senhora, que, por sinal, tratou de abalar muito a jovem Sarah, Tom e Berta passaram a pagar pelos serviços dela, afinal, eram de extrema ajuda aos dois, que já estavam mais velhos.




    Sarah guardava quase tudo o que recebia, mantinha suas economias reservadas em um saquinho de pano, sob uma tábua solta de madeira no chão do quarto do sótão que ela costumava dividir com Dona Cecília. Só usava o dinheiro para repor sua tinta e as folhas de papel quando necessário.




    Quando se deu conta, Sarah já estava em frente ao aprisco das ovelhas e, depois de afagar as costas do filhote, devolveu-o ao rebanho, ainda sem entender como ele escapara da cerca.




    — Querias sair a se aventurar, não é amiguinho? Eu também penso em fazer isso, mas acredito que saibas menos do que eu acerca dos perigos que existem lá fora. Ainda bem que não fostes além da fazenda do Sr Davis, não é bom para uma ovelha ficar longe do seu pastor.




    Caminhando de volta para a casa, passando outra vez pelas flores de camomila, Sarah animou-se ao perceber que finalmente poderia comprar uma pena nova para escrever, afinal, com os trocados a mais que Sr Davis lhe entregara, não precisaria mexer em sua reserva, o que ela receava muito e raramente fazia. Portanto, apressou-se em voltar e concluir as tarefas da manhã, a fim de ter tempo suficiente para passar na feira da praça central e comprar não apenas as folhas de que precisava, mas agora também a pena nova que tanto queria.




    Ao chegar na praça, Sarah não se conteve ao encarar a fonte sobre a qual fora deixada ainda bebê. Como de costume, um arrepio se propagou por toda sua espinha assim que mirou a fonte no centro da praça — ela odiava lembrar dessa história, contudo não podia evitar. O pensamento doloroso lhe atormentava mais do que qualquer outra coisa, e insistia em permanecer, dia após dia, atiçando sentimentos que desmontavam sua doçura, contaminando-a com a amargura do trauma não esquecido.




    Apertando os olhos e sacudindo a cabeça, como se espantasse o pensamento, ela atravessou a praça para alcançar a mercearia do Sr Flos que, assim como as demais lojas e barracas da feira, rodeava a praça, contornando o centro da pequena vila.




    — Bom dia, Sr Flos! Como vai? — disse Sarah, aproximando-se do balcão, antes de ser aclamada por Miranda, filha do viúvo, dono da loja.




    — Sarah, minha amiga, não vais acreditar no que tenho guardado para ti! — gritou Miranda ao ver sua amiga de infância adentrar a loja do seu pai.




    As duas amigas se conheciam desde que se lembravam e eram uma para outra como unha e carne, infelizmente ambas compartilhavam de dores passadas relacionadas à noite do incêndio de Glade Falls. Enquanto Sarah havia sido encontrada em meio àquela tragédia, a mãe de Miranda se perdera em meio ao fogo e à fumaça, deixando para trás o esposo e a filhinha ainda pequena.




    Apesar do trauma que compartilhavam, a amizade entre Sarah e Miranda não se resumia a isso, afinal, cresceram juntas e compartilhavam bem mais histórias felizes do que tristes.




    — Não vais contar-me o que tens para mim? — indagou Sarah, seguindo a amiga até o depósito da mercearia.




    Sem responder uma palavra, Miranda colocou um enorme sorriso no rosto e balançou o livro de contos que havia acabado de retirar de uma prateleira baixa.




    — Não posso acreditar! - exclamou Sarah — Já é o segundo livro este mês! E teu pai? Pudeste convencê-lo a emprestar-me desta vez? Sabes que não tenho o suficiente para comprar.




    — Não necessariamente — respondeu Miranda revirando os olhos — Mas fui eficaz ao sugerir que esperasse mais alguns dias até disponibilizar este novo livro na loja, afinal o último chegou há menos de um mês e, possivelmente, o comprador ainda não terminou de ler, portanto não deve estar à espera deste segundo volume. Além disso, quem se interessaria em comprar a continuação de uma história da qual não conhece o princípio? Dessa forma é certo que meu pai não procurará vender este livro antes dos próximos dois dias.




    — Não te causarei problemas por conta disto?




    — Acalme-se, Sarah! Não estou preocupada com isso, apenas torço para que encontres logo a história que procuras antes que se esgotem as desculpas com as quais consigo encobrir de papai estes empréstimos clandestinos — disse Miranda, rindo enquanto entregava o livro à amiga. E acrescentou:




    — Não achas que deveriam providenciar logo um método mais ágil de produzir e distribuir livros? A média de um exemplar por mês certamente está deixando Glade Falls com certa desvantagem em relação às demais vilas…




    A esta altura Sarah já não dava tanta atenção à conversa de Miranda, estava muito focada em folhear o livro de capa azul, mas logo lembrou-se do que fora fazer e, tendo guardado o livro, saiu do depósito e finalmente comprou os materiais de que precisava. Assim, mais que satisfeita, a garota despediu-se da amiga e caminhou de volta à fazenda.




    Apesar do muito serviço, Sarah sentiu o tempo passar depressa, e, quando se deu conta, já era noite. Após recolher o jantar, despediu-se do Sr e da Sra Davis e foi para o sótão.




    Já em sua cama, ela pretendia começar a examinar o livro imediatamente, afinal teria pouco tempo com ele, porém uma batida na porta logo lhe interrompeu.




    — Pode entrar — disse a moça, e pôde perceber a sombra da Sra Davis adentrando o sótão em sua direção.




    — Sarah, passaste o dia agitada, pude reparar. Há algo errado?




    — A senhora tem razão, mas posso garantir-lhe que não há nada incomodo. Passou-se apenas que noite passada estive muito absorta em pensamentos e com bom ânimo para escrever, assim acabei por perder o sono, não dormi e passei o dia distraída. Peço perdão se deixei de fazer algo que me pediram, certamente o farei amanhã.




    Acontece que Sarah nunca fora muito tolerante consigo mesma, e temia desagradar de algum modo a família que lhe acolhera com tamanha virtude. No entanto, ao contrário do que ela pensava, os Davis não lhe consideravam tal qual um peso, nem sequer um desconforto, com efeito eles apreciavam muito a sua companhia e ajuda. Desse modo, a Sra Davis logo refutou a colocação de Sarah dizendo:




    — De maneira nenhuma, pequenina! Ouça, preciso que faças algo importante para mim amanhã, e não falo de tarefas convencionais. Estás atenta ao que digo? Descansarás apenas, não pretendo ver-te a fazer coisa alguma dos serviços da casa ou da fazenda, fiz-me clara? Tom e eu não suportaríamos que viesses a adoecer por tamanha sobrecarga.




    Com isso, não houve nada que Sarah pudesse dizer para contestar ou retrucar a firmeza com que a Sra Davis estabelecera o dia de descanso. E não foi difícil para ela obedecer, tendo em vista que, assim que a Sra Davis deixou o cômodo, tendo apagado a vela sobre a pequena mesa de cabeceira, Sarah foi imediatamente vencida pelo sono e adormeceu.


  




  

    Capítulo 2




    Ao despertar de um sonho vívido, Sarah levantou-se rapidamente e, tendo sentado novamente na cama, riu consigo mesma ao relembrar do sonho tão improvável que tivera. Acontece que, enquanto dormia, Sarah vira um rei, em toda a sua majestade, brincando com uma chave de ouro e rubis em um extenso salão lustroso. Pôde ver também que ele aproximava o objeto de uma larga porta dourada e esculpida, cuja fechadura parecia perfeita para sua chave. O tal rei contemplava, admirado, a grande porta reluzente, como quem aprecia sua própria obra de arte. Certamente, atrás da porta havia algo precioso que cativava o coração dele. De algum modo, em seu sonho, Sarah sabia que ainda haveria de conhecer o lugar guardado pela porta.




    A menina já tivera muitos sonhos fantásticos, mas, por alguma razão, sempre se esquecia rapidamente deles, não que desse muita importância a isto. No entanto, desta vez, sentiu um impulso instigando-a a escrevê-lo. Não sabia se por este tê-la inspirado de alguma maneira, ou se apenas pelo interesse em experimentar sua pena nova, mas ela atendeu ao ímpeto e, acendendo uma vela, sentou-se à mesa e escreveu o sonho, descrevendo-o detalhadamente e imaginando se carregaria algum significado.




    Logo após terminar seu registro, Sarah finalmente pegou o livro que Miranda lhe havia emprestado e, passando a mão confiante por sobre a capa, suspirou e falou baixinho:




    — Por favor, por favor me diga algo sobre aquele lugar!




    Assim que abriu o livro não pôde deixar de se envolver nas histórias, apesar da pressa com que as devorava. Realeza, cavalos, espadas, espartilhos e romances, eram muitos contos sobre elegantes princesas, reinos célebres, magia e encantamento, o que, de certa forma, até inspirava a moça que, como qualquer jovem, esperava para viver sua própria aventura. No entanto, após haver lido tantas outras histórias semelhantes, à procura daquela tão especial, Sarah parecia sentir que todos os livros que lera até aquele dia não passavam de meras fantasias entorpecentes.




    Desapontada com a leitura, que nem por breve menção tratou de recordar-lhe da história que tanto ouvira na infância, Sarah aproveitou-se da folga que a Sra Davis lhe propusera, colocou sua capa e, levando consigo uma pequena lamparina para iluminar o caminho, esgueirou-se para fora da casa sem fazer barulho.




    Pensativa e solitária, Sarah caminhou para além da fazenda seguindo a própria sombra projetada na trilha pela luz fraca da lamparina. Pouco tempo depois, o sol, que começava a raiar, guiou-a pela longa senda de pedras da floresta até a cachoeira de Glade Falls. Sarah gostava de observar as águas caírem de dentro da rocha alta e desacelerarem, precipitando-se sobre mais três rochas, uma a uma, até escoarem para o riacho que corria caverna adentro.




    A menina despendeu um longo tempo apenas observando a paisagem tão familiar. Ainda criança, Sarah divertia-se por demais nadando e escalando as pedras da cachoeira sob a supervisão de Dona Cecília. Certa vez, aos nove anos de idade, a pequena Sarah insistia em convencer a senhora idosa a soltar os longos cabelos brancos, sempre presos, dizendo escandalosamente:




    — Ora, Dona Cecília! Veja bem, a senhora não acha esta queda d’água deslumbrante? Imagine o quão esplendoroso seria ter nos cabelos cachoeira semelhante! Suas madeixas branquinhas certamente se parecerão com sedosas cascatas, não acha?




    Naquele dia Sarah deleitou-se desarrumando os cabelos de Dona Cecília. Ela os trançou e destrançou tantas vezes que perdeu as contas, enquanto a senhora dizia que mais belas eram as mechas cor de mel da sua garotinha, mechas de princesa.




    Sarah sorriu com a lembrança e, tomada pela nostalgia, pôs-se novamente a caminhar, desta vez em direção à clareira. O dia já se fazia claro, e o céu limpo vangloriava-se de seu azul brilhante. As botas de Sarah caminharam por sobre as raízes e folhas caídas das árvores da floresta até que finalmente encontraram a espaçosa grama verde da clareira.




    Aconchegou-se, portanto, sob a sombra de um grande salgueiro e, recostando-se no tronco largo, sentou-se no chão, esticando as pernas cobertas pela saia escura de seu vestido. Observando atentamente a natureza, Sarah arrependeu-se de não haver levado consigo papel e pena, afinal, a paisagem lhe inspirara de tal modo que ela poderia escrever versos, sonetos, poemas e poesias exaltando o primoroso horizonte, que providenciava o encontro perfeito do azul do céu com o verde do chão.




    Foi nesse instante que Sarah pôde ouvir a linda canção e o assobio risonho da andorinha que voava animada sobre a copa do salgueiro. Ela logo reparou na plumagem brilhante das asas, de um azul metálico quase preto, porém estranhou o fato de encontrar a ave sozinha.




    — Apressa-te! Acho que encontrarás teu grupo seguindo para lá — disse Sarah levantando-se do chão e apontando para o leste, esperando ver a andorinha seguir naquela direção. Ela prontamente voou, muito mais por conhecer seu percurso do que por haver compreendido a mensagem da menina, mesmo assim, ela ficou muito satisfeita por sua intervenção e tornou a se sentar, observando o pássaro se afastar até que o perdeu de vista.




    Seu acerto não fora coincidência, pelo contrário, Sarah poderia explicar a rota das andorinhas a qualquer um, afinal conhecia desde criança. Quando questionou a respeito delas à Dona Cecília pela primeira vez ela estava com a cabeça reclinada sobre seu colo, também olhando para céu da clareira. Esta havia sido a circunstância na qual Dona Cecília havia contado à pequena Sarah a história que ela tão veementemente procurava desde a morte da senhora.




    — Para onde vão tão apressadamente estes passarinhos, Dona Cecília?




    — São andorinhas, Sarah, estão seguindo rumo ao leste para anunciar a primavera. Queres ouvir um caso? Ouvi dizer que elas voam para um lugar não tão distante, um reino chamado Shalom, cujo rei é tão amável que recebe todos os que se aproximam, e não apenas tais quais súditos, porém como nobres integrantes da realeza. Disseram-me que nesse lugar as pessoas se sentem tão acolhidas e necessárias que contribuem com a paz e com a manutenção do reino, multiplicando a prosperidade. Lá não há pobreza, miséria ou guerra.




    — E a senhora acredita em tamanha utopia? — disse Sarah, surpreendendo Dona Cecília que estava prestes a lhe repreender a petulância quando a menina começou a gargalhar, explicando que quisera apenas aplicar a frase que ouvira outro dia enquanto corria pela praça.




    — Pois bem — continuou Cecília após beliscar levemente o braço de Sarah, sinalizando desaprovação — De fato acredito no que te relatei, mas em toda minha vida encontrei apenas um registro disso, um livro, na mercearia do Sr Flos, há muitos anos. Interessei-me, porém para tê-lo eu precisaria penhorar algum dos meus pequenos tesouros guardados sob a madeira solta do chão de nosso quarto no sótão, bem sabes a respeito do que falo… Não pude comprar o livro, aliás, acredito que ninguém pôde, até porque, coincidentemente, o grande incêndio passou-se na noite daquele mesmo dia. Guardo comigo a certeza de que, se não fosse por ti, eu teria deixado Glade Falls naquela noite à procura de Shalom. Todavia não me arrependo, és para mim mais valiosa do que qualquer história ou reino, minha criança.




    Com a morte de Dona Cecília, Sarah passou a se empenhar na busca por informações, livros e registros de Shalom, na esperança de que pudessem confirmar a história, ajudando-a a abandonar o receio de seguir o caminho que tanto fascinava a senhora idosa. Porém, além da própria Dona Cecília, ninguém em Glade Falls havia sequer escutado falar de Shalom.




    O interesse que Sarah passou a nutrir pela história tornou-se deveras maior que o da própria senhora. Entretanto, ela ainda requeria ao menos um sinal, por menor que fosse, para permitir-se deixar tudo para trás. Sua maior apreensão não eram as adversidades que enfrentaria no caminho, pois Dona Cecília sempre enfatizara que a jornada até Shalom não haveria de ser simples, pelo contrário, seria certamente desafiadora. Porém, este fator não a intimidava, aliás era isso que ela tanto ansiava por experimentar: uma aventura.




    Contudo, a moça não conseguia se desprender das mágoas e dúvidas que a detinham em Glade Falls. Como poderia sair e abandonar as perguntas sem primeiro obter as respostas? Seu abandono, seus pais… Talvez suas únicas pistas estivessem naquele pequeno vilarejo, sendo assim, longe dele, ela poderia nunca descobrir sua origem e identidade, poderia nunca encontrar as prováveis razões para ter sido gratuitamente deixada.




    O que pensariam dela os Davis caso os deixasse para trás? E todos os vizinhos, como olhariam para ela se deixasse os fazendeiros em busca de um sonho fútil? Por mais que reprovasse sua própria insegurança, Sarah procurava reprimir a ardente expectativa de partir que, inevitavelmente, sentia ao se deparar com a liberdade inocente dos pássaros a voar que ela tanto invejava. Fisicamente era claro que não havia impedimento algum, mas ela não conseguia entender ou explicar o porquê de se sentir tão presa, embora sem amarras visíveis.




    Mesmo com todas essas dúvidas voltando a ocupar sua mente após tantas lembranças, Sarah desejou profundamente que algum acontecimento naquele dia pudesse motivá-la a, finalmente, experimentar o que esperava há tanto tempo. Ela fechou os olhos e ansiou poder seguir aquela andorinha e, como ela, bater as asas com leveza, deixando todo peso para trás.


  




  

    Capítulo 3




    De volta à fazenda, Sarah tentava expressar em suas anotações a beleza encantadora da manhã na floresta, entretanto, o ruído da conversa animada que acontecia logo abaixo, na sala, invadiu seu quarto sem discrição, roubando-lhe a inspiração. Impaciente, a moça propôs-se descer e verificar se gostariam que ela lhes servisse algo, afinal, aparentemente, a Sra Davis estava recebendo uma visita.




    O assunto da conversa, no entanto, tratou de desagradar-lhe mais do que a intermissão de sua escrita, as senhoras falavam sobre ela, enquanto o Sr Davis descansava sobre a cadeira de balanço ao lado. Instigada pela curiosidade, Sarah parou sutilmente de descer as escadas, escorando-se na parede para ouvir o que diziam.




    — Não sei se concordo com o comportamento de sua menina, Berta — disse a senhora que, em virtude da intimidade, parecia ser uma antiga conhecida da Sra Davis.




    — Por que dizes isto? Não considero reprovável nem sequer uma atitude de Sarah, pelo contrário, ela…




    — Não queres que a moça se case? Pelo que disseste, tu e Tom a tem sustentado pelos últimos dezenove anos, o que considero uma atitude louvável de caridade. Porém, receio que tenhas que acomodá-la por um longo período ainda, tendo em vista que, pelo que sei, rapaz algum se interessou em comprometer-se com ela até agora. Deduzo eu, que isto se dê em virtude da singeleza da moça. Ontem, ao chegar em Glade Falls, pude reparar na pressa com que Sarah saia desengonçada de dentro da mercearia, perseguindo folhas de papel que, devido à força do vento, escapavam de sua cesta. Nada elegante!




    — Vejo que ainda não compreendi aonde queres chegar, Rose — disse Sra Davis tornando a repousar sua xícara de chá no pires após um longo gole.




    — Longe de mim interferir na criação de sua filha, minha amiga, mas eu julgaria mais apropriado se a moça se preocupasse em comprar um chapéu novo, ou talvez um par de luvas, assim certamente causaria uma melhor impressão nos rapazes.




    — Sarah não é minha filha, mas, se me permite dizer…




    A Sra Davis não conseguiu concluir a fala antes de ser novamente interrompida pelas observações dispensáveis de Rose Rizzo. Nesse momento Sarah cerrou os punhos, terminou de descer as escadas barulhentas, e, tendo atravessado a sala à vista de todos, saiu insatisfeita.




    Algumas horas depois, a solitude melancólica de Sarah foi interrompida pela aproximação abrupta de Miranda, que corria impaciente pela clareira em direção à amiga.




    — Sarah Solum! — gritou Miranda batendo os pés, fazendo seus cachos loiros, quase brancos, saltitarem despenteados — Não imaginas o quanto já andei hoje a tua procura! Levanta-te, vamos! Agora, querida! Vamos, vamos!




    Sem conseguir contestar, Sarah foi arrastada pela amiga que teimava em dizer que ela precisava se apressar, caso contrário perderia a chance de sua vida. Por todo o caminho Miranda reclamava ofegante, relatando que Sarah já perdera muitas coisas devido ao seu sumiço repentino e, por mais que esta tentasse justificar seu isolamento, a garota insistia que suas razões não eram tão importantes.




    Extremamente confusa, Sarah percebeu que a amiga finalmente havia parado de correr ao chegar à praça, onde um rapaz, em frente à fonte, falava alto na tentativa de chamar atenção dos que por ali passavam.




    — Por favor, venham e vejam! Acreditando ou não, permitam-se vir comigo e ver! O rei Pater Sanctus me enviou para lembrá-los que as portas de Shalom permanecem abertas. Há lugar para vocês, há paz em seus portões!




    O rapaz perseverava em repetir e convocar as pessoas ao redor, mas ninguém parecia dar crédito às suas palavras. Os que não zombavam dele, olhavam com estranheza e passavam ao largo. Contudo, Sarah encontrava-se paralisada. Não era possível, ela finalmente havia encontrado a informação que tanto procurara! Ela não estava insana a criar fantasias em sua cabeça. À sua frente estava uma testemunha fiel e ocular que relatava, com precisão, a existência de Shalom.




    — O império Lawless está avançando e, longe de Shalom, não haverá segurança. Por favor, escutem, acreditem! Eu digo a verdade, conheço bem aquilo a respeito do que vos falo. Eu conheço o rei, ele é grande e poderoso, mas também é gentil e acessível, e nos chama para estar e reinar com ele! Existem desafios no caminho, mas sigam comigo para o leste e chegaremos juntos ao reino daquele que é bondoso, fiel e verdadeiro. Ao fim da jornada verão que haverá valido a pena. Venham, vamos conhecê-lo! Vale a pena, vale tudo! — insistia o jovem.




    O coração de Sarah parecia ter começado a bater pela primeira vez em toda sua vida. Ela sentia como se, até aquele momento, nada verdadeiramente relevante houvesse se passado em toda sua história. Era tudo verdade e, diante daquela boa notícia, seus temores e traumas se dissiparam e ela estava decidida a não levá-los consigo como bagagem em sua jornada.




    Como já era noite, Sarah voltou para casa a fim de se preparar para a viagem para a qual estava decidida a partir na manhã seguinte. Sua decisão havia incitado nela uma ardente paixão que finalmente despertara o seu espírito adormecido. Ela sentia como se houvesse ganhado asas e estivesse prestes a descobrir como voar.




    Enquanto colocava seus poucos pertences em uma espaçosa bolsa de pano, Sarah não pôde evitar pensar no Sr e na Sra Davis. Ela não havia conversado com eles naquele dia, senão no almoço, e quando chegou da praça já os achou dormindo. Ela nem sequer os viu após presenciar a conversa com a inconveniente senhora Rose Rizzo.




    Ela sabia que, se encontrasse com eles pela manhã, seria novamente tomada pelo receio de deixá-los, todavia a ideia de sair sem se despedir a incomodava de tal maneira que chegava até a lhe embrulhar o estômago.




    — Pensarão que fugi aborrecida pela conversa que ouvi da escada. — disse Sarah, pensando alto — Não seria justo fazê-los sentirem-se responsáveis por minha saída, imaginando que perderam meu afeto por causa daquela outra senhora…




    Atormentada por tal pensamento, Sarah não conseguiu dormir enquanto não pensou em uma solução para esse impasse. No final das contas, decidiu deixar uma carta para os fazendeiros, afinal, não era novidade para eles que a jovem se sentia à vontade expressando-se com papel e tinta.




    Queridos Sr e Sra Davis,




     Me corta o coração não saber em que circunstâncias estarão agora que vou para longe. Com toda verdade que há em mim, imploro que não deixem de me perdoar por seguir um novo caminho. Espero que entendam que não sigo para longe de vós, mas para mais perto de mim mesma, de quem eu quero ser, para onde sei que devo ir.




     Tentei a todo custo permanecer convosco sem tornar-me um peso, espero não haver falhado nisto. Insisto em esclarecer que nunca deixarei de ser-lhes grata por me acolherem e sustentarem até hoje, dando-me a oportunidade de crescer e desfrutar de um lar onde de nada tive falta. Sois para mim verdadeiros amigos e parentes.




     Peço que não esqueçam de mim, eu certamente não me esquecerei de vós. Sei que a cada pôr do sol hei de recordar do som das botas do Sr Davis entrando pela porta após um longo dia de trabalho no campo, e sei também que, ao sentir o cheiro do orvalho sobre a relva, lembrarei da sopa quente preparada pela Sra Davis nas noites frias.




     Não me despeço por inteiro, pois sei que ainda voltarei a vê-los. Vos prometo: irei aonde devo ir e voltarei para levá-los comigo, se ainda quiserdes estar junto a mim. Não sei se algum dia compreendereis a necessidade que me instiga a alma, mas asseguro-lhes que algo dentro de mim garante que o lugar que procuro não espera apenas por mim, mas, de algum modo, espera por todos.




     Por fim, gostaria apenas de pedir um último favor: deixei no sótão, sobre a cama, um livro de capa azul, é importante que ele volte à Miranda Flos o mais rápido possível.




    Com ternos afetos, sua pequena Sarah Solum.




    Ao finalizar a carta, Sarah beijou o papel, na esperança de que ele pudesse transmitir, de algum modo, a afeição que ela nutria pelo casal acolhedor. Assim, tendo guardado novamente os materiais de escrita na bolsa, foi finalmente abraçada pelo sono e, apesar da urgente expectativa com que esperava pelo dia seguinte, descansou.




    Pela manhã, pouco antes de o galo acordar o sol, Sarah já estava de pé com os pés bem calçados, envolvidos por suas melhores botas. Ela havia, inclusive, se esforçado para deixar os cabelos bem presos, contudo alguns fios ainda caiam sobre seu rosto, emoldurando as bochechas rosadas, levemente pintadas pelas sardas discretas.




    Já na cozinha, Sarah empenhou-se em preparar um café da manhã especial para surpreender os Davis, quando acordassem. Enfeitou a mesa com um vaso de flores de camomila recém-colhidas, posicionando-o sobre a carta que escrevera e, só então, preparou para si uma cesta com suprimentos para a viagem.




    Tendo deixado a antiga casa, parou uma última vez junto à cerca branca de madeira que delimitava o canteiro das flores de camomila, bem em frente à janela. Dali ela pôde reparar que o Sr Davis já estava de pé na cozinha e a observava através da janela, sem entender o que se passava. Nesse instante, Sarah sorriu para ele, fechou os olhos suspirando, virou-se e correu para a floresta.
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    PARTE II - O Caminho da Andorinha


  




  

    Capítulo 4




    O vento frio da manhã tocava o rosto da garota que corria rumo ao leste, sem conseguir conter a emoção.




    — Finalmente! Finalmente deixei para trás a Sarah que se contentava apenas em ler histórias de aventura — exclamava ela alegremente — Ontem, a esta hora, eu não imaginava o quão próximo de mim estava este momento glorioso. Hei de procurar e encontrar o lugar de que tanto ouvi falar, desta vez, serei eu a viver o que antes só podia ler! Caminho para o leste e nada me impedirá de alcançar a grande Shalom!




    E assim ela seguia. Admirada, contemplava a vista e despedia-se das paisagens que ficavam para trás. Sarah sorriu ao cruzar a clareira, pela primeira vez na vida ela havia alcançado a distância que, até então, somente observara as andorinhas ultrapassarem, enquanto sobrevoavam a floresta, ano após ano.




    Em sua caminhada, Sarah pensava muito em Dona Cecília. Sem dúvidas, ela nutria pela saudosa senhora uma enorme gratidão e um amor sincero, afinal, sem ela, Sarah certamente não teria sido recebida pelos Davis, pelo contrário, teria crescido sozinha, ou poderia ainda nem ter sobrevivido ao incêndio do qual fora resgatada. Entretanto, nunca pudera entender o real motivo pelo qual a senhora desistira de seguir seu caminho à procura de Shalom.




    De certo, Dona Cecília já dissera muitas vezes à Sarah que teria iniciado sua jornada, caso não a tivesse encontrado naquela noite, e esta declaração tratava de incomodar muito a jovem moça, que não podia deixar de se sentir responsável pela privação do sonho da senhora. No entanto, enquanto seguia para o leste, Sarah consolava-se afirmando a si mesma que não era justo que Dona Cecília atribuísse a ela a responsabilidade de sua permanência em Glade Falls, afinal ninguém deveria carregar o peso das escolhas de outra pessoa, apenas o das suas próprias.




    A garota estava certa em seu raciocínio, pois, por mais que desejasse conhecer o reino que lhe fascinava, Dona Cecília não pretendia pagar o preço da jornada antes mesmo de encontrar-se com Sarah. Isto porque não quisera abrir mão de seus singelos tesouros em troca do livro que poderia guiá-la no caminho, nem tampouco quisera deixar a comodidade da fazenda na qual trabalhava, caso contrário haveria trilhado a rota, podendo, inclusive ter partido na companhia da menina. Mas, por mais que acreditasse na história, Dona Cecília havia se contentado em conhecê-la apenas em parte.




    Após algumas horas de caminhada, Sarah parou à procura de uma pedra larga onde pudesse se sentar para descansar. À sombra de uma árvore alta e frondosa encontrou uma rocha sobre a qual se assentou e, abrindo a cesta que trazia consigo, pegou o odre de água e bebeu, refrescando-se e recuperando as energias.




    Enquanto se preparava para retomar a viagem, ela escutou um ruído aproximar-se dela, vindo de dentro da mata fechada. Supondo que se tratava de um animal, na esperança de que não fosse um predador selvagem, Sarah alcançou uma maçã de dentro da cesta e ofereceu, dizendo:




    — Venha! Pegue e faça um lanche, pobre animalzinho.




    Imediatamente Sarah foi surpreendida por um rapaz alto saindo por entre os viçosos arbustos, e, então, afastou-se assustada




    — Se pretendes assaltar-me é bom que saibas que não carrego nada valioso comigo, então, por favor, vá embora! — exclamou a garota, atirando a maçã contra ele.




    — Ei! Confesso que preferi ser chamado de pobre animalzinho do que de assaltante, senhorita. — respondeu o jovem de cabelos castanhos, lisos e desarrumados — Mas não se inquiete, não sou ladrão. Posso saber seu nome?




    — Ora, então sinto muito pelo julgamento. Porém se queres mesmo despreocupar-me, justifique por qual razão estavas escondido na floresta, só então poderei seguir tranquila sem temer sua proximidade.




    — Sou apenas um viajante retornando para casa — disse ele — Lamento tê-la assustado, mas garanto que estava apenas à procura de frutas silvestres nos arbustos. E a senhorita, o que faz na floresta?




    — Também sou uma viajante, contudo, diferente do senhor, acabo de iniciar minha jornada. Me chamo Sarah Solum e estou seguindo para o leste, procuro o reino de Shalom.




    — Se me permite perguntar, Sarah Solum, por acaso, a senhorita vem de Glade Falls? — perguntou o rapaz, tentando conter o sorriso.




    — Como poderias saber disto? Acaso estás a seguir-me?




    — De maneira nenhuma, senhorita, como expliquei estou em minha própria viagem. Pergunto porque estive a serviço em Glade Falls e suponho que, de alguma maneira, minha presença lá tenha lhe influenciado a iniciar essa busca.




    Notando a expressão aborrecida e desconfiada da moça, o jovem continuou:




    — Não me entenda mal, por favor. Tratarei de explicar o que acredito ter acontecido. Veja bem, Sarah, posso chamá-la de Sarah? Enfim, estive há pouco em seu vilarejo como mensageiro de Shalom, enviado pelo próprio rei Pater Sanctus. Acredito que a senhorita tenha escutado meu anúncio, estou certo?




    — Claro! Você era o proclamador na praça, não o reconheci.




    — Não podes imaginar o quão feliz estou em saber que alguém atentou para o que eu disse, especialmente a senhorita, que, não somente ouviu, mas acreditou e se pôs a caminho de Shalom. — respondeu o rapaz — Ah, como estou feliz! A boa mensagem alcançou ao menos um coração naquela vila! Mesmo assim, não entendo como os demais não reagiram da mesma forma diante de tão boa notícia: o rei está chamando!




    — Acho que o senhor não entendeu bem. Eu de fato ouvi seu anúncio, mas não foi exatamente por isso que vim.




    — Mesmo assim, fico feliz que estejas disposta a seguir para o Grande Reino, garanto que valerá a pena! A propósito, meu nome é Ethan, Ethan Sanctus.




    — Oh, céus! — exclamou Sarah, curvando-se desajeitada na tentativa de fazer uma reverência — Perdoe-me alteza, não sabia que estava a conversar com o herdeiro de Shalom.




    Sem conseguir conter o riso, o rapaz tranquilizou-a dizendo:




    — Não, não sou o herdeiro de Shalom, apenas um dos príncipes, mesmo assim não há necessidade de reverência — respondeu Ethan, ainda rindo — Não quero te confundir, logo explicarei a origem de meu sobrenome. Aliás, vejo que terei que explicar-te muitas coisas ao longo do caminho, e tu também poderás contar-me teus próprios motivos, aqueles que não dizem respeito a minha presença em Glade Falls. Então, vamos juntos?




    Se não fosse pela curiosidade relativa às coisas concernentes à Shalom, Sarah certamente não permitiria que o rapaz a acompanhasse na viagem, mesmo que seguissem para o mesmo destino. No entanto, desde que se revelara o proclamador da praça, Ethan tornou-se indispensável para Sarah, que poderia, finalmente, ouvir sobre o lugar pelo qual suspirava desde nova.




    Os dois haviam dado poucos passos, quando Sarah, impaciente, iniciou sua sequência de perguntas, e o rapaz expunha-lhe a história de sua terra natal com todo o entusiasmo.




    Ora, acontece que, antes mesmo de haver tempo, havia uma família. Pater, Sophia e Joshua Sanctus viviam em paz, desfrutando do amor e da glória de ser um, afinal, entre eles havia perfeita unidade. Suas mentes e corações estavam conectados, em tudo havia harmonia e concordância. Mentes brilhantes, os três complementavam um ao outro, o idealizador, o executor e a energia.




    Poder, ação e criatividade combinaram-se, e Pater, Joshua e Sophia estabeleceram um grande e próspero reino, chamaram-no Shalom. Juntos, fundaram todo o país, desde o palácio, com seus monumentos, até as ruas, jardins e florestas. Eles queriam preparar um lugar que refletisse a harmonia perfeita que havia entre eles. A satisfação era tamanha que decidiram, não apenas expandir o reino, mas também a família, compartilhando o amor e a paz que transbordava, até mesmo com aqueles que não eram como eles.




    Com os portões abertos, Shalom acolhia os que se achegavam, tornando-os, não apenas cidadãos, mas participantes da realeza e membros da família. Cada um podia contribuir, favorecer e servir aos outros com seus próprios dons e habilidades, todos eram importantes, necessários e amados.




    Desse modo, a prosperidade se multiplicou e as pessoas espalharam-se pelas terras do reino, até que começaram a ir, cada vez mais, para longe da capital. Logo surgiram novas aldeias, vilas e cidades, e, a cada dia, a memória do Reino de Shalom era mais ignorada além dos portões. Assim, conforme passaram as gerações, os descendentes daqueles que se haviam afastado, esqueceram por completo de Shalom e da família Sanctus.


  




  

    Capítulo 5




    —A cada relato consegues deixar-me com mais expectativas em relação à Shalom, Ethan! Torço para que não estejas a exagerar, acrescentando palavras a esta tua descrição. Eu não suportaria ser desiludida e frustrada ao chegar lá, sem nada encontrar do que me falaste até agora — disse Sarah ao rapaz cujos olhos brilhavam ao descrever seu ofício.




    — Não haverás de experimentar tal sentimento. Tua surpresa ao chegar será em virtude da descoberta de coisas, na realidade, mais maravilhosas do que eu jamais conseguiria contar.




    — Assim espero! Então, continuando, és o jardineiro real, estou certa?




    — Sou o aprendiz e assistente, te apresentarei o jardineiro assim que chegarmos, ficarás fascinada. Além de ser o mais gentil professor, é também o mais talentoso e criativo artista que já houve — respondeu o jovem.




    Sarah estava deslumbrada com a riqueza de detalhes com que podia imaginar Shalom agora. Desde que ouvira a história, ainda tão criança, ela tentava idealizar o lugar, mas nada sabia sobre ele, além do que Dona Cecília havia conseguido repetir do livro que, por tão curto tempo, observara.




    Ethan, porém, parecia conhecer cada aspecto, desde a história, à organização, administração e ornamentação do reino. O rapaz privilegiado havia nascido e crescido em Shalom, passara toda sua vida desfrutando da paz e da plenitude que o reino podia oferecer, e como qualquer outro jovem do reino, ao completar dezoito anos, ele teve que fazer sua escolha.




    Acontece que os habitantes de Shalom, até essa idade, mantinham a identidade dos pais, sendo considerados filhos de membros da realeza. Dessa forma, estavam no reino e tinham todas as suas necessidades supridas, mesmo não sendo efetivamente parte da nobreza. No entanto, ao alcançar a maturidade, cada um era livre para, finalmente, ter encontros particulares com a família real, pois, até então, suas experiências eram, na verdade, fruto do relacionamento dos seus pais. Nesse momento, aqueles que escolhiam aproximar-se por conta própria eram, inevitavelmente, constrangidos pelo imenso amor que experimentavam na comunhão pessoal com o rei. Estes comprometiam-se com a família Sanctus e recebiam o sobrenome real, tornavam-se legítimos príncipes e princesas.




    Alguns jovens, porém, contentavam-se em habitar e desfrutar de Shalom, sem cultivar seu relacionamento pessoal com a família real. No entanto, ao perder a comunhão e a intimidade com o rei, eram logo envolvidos pela apatia e, assim, deixavam de apreciar a beleza que os cercava, tornando-se indiferentes, mesmo diante de tão sublime ambiente. Sendo assim, era inevitável que estes acabassem por se afastar, afinal, quando perdiam a melhor parte, todo resto parecia desinteressante.




    Desde que completara dezoito anos, Ethan maravilhava-se com a companhia do rei, sua majestade era espantosa e, cada vez mais, cativava o rapaz que se esforçava para ser um filho que lhe agradasse o coração. A rainha Sophia era cheia de sabedoria, graça e prudência. Sua suave presença era capaz, não apenas de emocionar o jovem, mas de preencher todo o ambiente com uma atmosfera acolhedora de bondade, amor e alegria transbordante.




    O príncipe Joshua inspirava Ethan de tal modo que, a cada conversa, este era convencido de que jamais poderia encontrar um amigo melhor. Manso e humilde, o legítimo príncipe de Shalom era movido pelo amor que sentia pelo pai, a quem honrava em tudo o que fazia. Joshua conhecia Pater tão profundamente que nutria no coração o mesmo desejo que ele: expandir o reino, formando uma grande família com quem eles pudessem repartir sua alegria.




    Diante de tantos fatos magníficos relatados pelo seu novo amigo, Sarah não conseguia controlar a ardente expectativa de finalmente estar diante dos Sanctus, em Shalom. Por conta disso, era mediante dura insistência que Ethan tentava convencer a garota de que precisavam parar e dar continuidade à viagem somente na manhã seguinte.




    — Mas Ethan, por que não podemos prosseguir se ainda resta uma certa claridade? Falta pouco para anoitecer, porém ainda podemos caminhar durante a noite! Não entendo por que segues repetindo que a trilha é árdua, se, até esta hora, não nos deparamos com perigo algum!




    — Já lhe expliquei — repetiu o jovem, com tanta paciência que constrangeu a moça — Não há segurança em viajar quando a luz é escassa. Existem obstáculos ao longo da estrada, lembro-me bem, e não acho prudente prosseguir em circunstâncias nas quais o nosso caminho está encoberto.




    — Entendo tua preocupação, porém, como já disseste, inclusive no anúncio da praça, os desafios valem à pena. Sinto-me pronta para enfrentá-los! Estou certa de que, a cada minuto que passamos nesta estrada, mais tempo desperdiçamos! E eu pretendo chegar logo!




    — Ora, Sarah! Não pense assim! É claro que os desafios valem à pena, não estou a contestar minha própria fala. Mas veja bem, o caminho é longo e precisamos estar atentos a cada passo que damos, para que não venhamos a nos distrair e desviar.




    — Tenho certeza de que estou em condições de prosseguir — disse Sarah — Se preferes ficar, nos separaremos aqui.




    A moça estava tão resistente que seguiu, sem olhar para trás. Ethan, no entanto, ainda atendendo às recomendações que recebera dos Sanctus, seguro e ajuizado, preferiu não continuar enquanto o trajeto não tornasse a ser iluminado pelo sol. Assim, encontrou para si um canto para repousar e adormeceu.




    Na manhã seguinte, o garoto foi despertado pela claridade e seguiu. Embora contente com sua jornada de retorno, não conseguiu evitar pensar em Sarah. Será que deveria tê-la deixado partir sozinha? Deveria tê-la acompanhado, mesmo em meio à noite?




    — Não deixei de recomendar-lhe que esperasse para partir pela manhã — pensou alto — Se algo lhe aconteceu, sobreaviso aconteceu!




    Porém, ainda que tentasse convencer a si mesmo de que nada poderia ter feito pela jovem, Ethan sentia-se confrontado ao pensar que Pater, Joshua e Sophia jamais deixariam alguém para trás, ou, nesse caso, “para frente”. Com isso em mente, ele se apressou, na tentativa de alcançar novamente a moça, preocupado que ela tivesse se adiantado tanto que já não pudessem seguir juntos.




    Dessa forma, Ethan trilhava a senda acompanhado apenas pela saudade de casa.




    — Que lindo dia, repleto de nuvens macias a aconchegar o céu! Certamente meu amigo jardineiro contempla agora este mesmo azul, porém em maior vantagem, por encontrar-se na grande Shalom! Como eu quero estar contigo, meu amigo! Espera-me, e eu logo chegarei!




    Neste momento, a estrada cercada de floresta pelos lados, começava a tornar-se íngreme, e a cada passo, Ethan sentia o peso de suas pernas aumentar. Mesmo assim, seguiu firme, e ao, finalmente, alcançar a terra plana, admirou-se da ampla visão do caminho já trilhado que a altura lhe conferia. Observando de cima ele pôde, inclusive, notar a presença de um riacho de águas transparentes abaixo, nas proximidades.




    Ao contemplar tal vista, reparou também que havia uma cesta de palha presa entre os galhos, bem mais abaixo. Reconhecendo que poderia tratar-se da cesta de Sarah, desesperou-se e começou a gritar na tentativa de encontrar a moça:




    — Sarah! Sarah Solum! Sarah!




    Sem resposta aparente, Ethan apressadamente se pôs a descer, retornando por onde acabara de passar. Quase desequilibrou-se, tamanha a inclinação da estrada, mas não parou. Enquanto descia encontrou, também presa aos galhos, a bolsa de pano que a garota carregava consigo, o que acabou por deixar o rapaz ainda mais apreensivo. Ele permaneceu chamando, até que pôde ouvir ela dizer:




    — Estou aqui, estou aqui! Por favor, estou aqui!




    Seguindo a voz cansada de Sarah, Ethan conseguiu encontrá-la. Estava coberta de lama, segurando-se na base de um tronco. O corpo dela pendia para dentro de uma larga poça de areia movediça.




    Acontece que, havendo ignorado o conselho do viajante na noite anterior, Sarah seguira caminhando por longo tempo. Tendo alcançado o terreno íngreme, devido à escuridão da noite e à custosa subida, a garota acabou tropeçando. Ela despencou por entre as árvores até atingir a areia movediça. Sem conseguir sair e afundando cada vez mais, ela agarrou-se ao tronco da árvore mais próxima e assim ficou, da noite até a manhã.




    Ao alcançar a garota, Ethan livrou-a da lama e, carregando-a nos braços, seguiu até o riacho que havia descoberto logo antes. Após entregar-lhe a bolsa, o rapaz afastou-se respeitosamente da jovem por certo tempo, a fim de que ela se banhasse e trocasse.




    Ao contar o que acontecera, Sarah imaginou que seria prontamente condenada por Ethan, porém, em vez de reforçar o aviso que havia feito na noite anterior, ele cuidadosamente recomendou que ela dormisse.




    — Por favor, Sarah, precisas repousar um pouco. Passaste a noite acordada, não deves prosseguir sem antes descansar! — disse ele.




    Ela não retrucou, pelo contrário, logo deitou-se e, pouco antes de adormecer, escutou Ethan dizer baixinho:




    — Perdoe-me, Sarah. Eu deveria ter seguido contigo. Perdão, Sarah! Perdão! Se algo pior houvesse acontecido contigo eu não sei se conseguiria me perdoar.
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